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			APRESENTAÇÃO

			Este livro nasceu da vontade de compartilhar conhecimento e conteúdo. Também da necessidade de fazer refletir. Da vontade que tenho que a inovação faça parte da vida das pessoas. De todas as pessoas, não de algumas, da forma elitista como a realidade desse tema é hoje. 

			Não é um desafio pequeno, mas não tenho a pretensão de concluí-lo com alguns artigos e, muito menos, sozinha. Esse é um desafio da sociedade, que tem que entender que é a inovação e sua base, o conhecimento, que vai resolver nossos problemas como humanidade. Os que temos e os que criamos. E, dessa forma, vou fazendo a minha parte de onde estou, com os recursos que tenho. Especialmente, com a escrita, que procuro fazer de forma leve e acessível.

			Os artigos aqui compilados foram escolhidos de um conjunto maior que tenho publicado em diversos veículos nos últimos anos, notadamente na coluna que escrevo regularmente para o jornal Zero Hora. O critério de escolha foi daqueles que são menos “datados”, e possam servir para a reflexão dos temas abordados. Muitos colegas, e isso foi também um incentivo, relataram usar os textos para discussão em aula com seus alunos, o que muito me honra.

			Os artigos estão divididos em cinco temas, e não seguem ordem cronológica de sua escrita. A inovação é transversal apresenta os textos que mostram diversas facetas da inovação e sua aplicação em vários setores da economia. Desde a discussão sobre se os livros vão acabar – e você está lendo este agora mesmo – até como será a comida do futuro.

			A inovação e suas circunstâncias, uma alusão a um grande autor, reflete sobre o fato de que a inovação deve ser entendida no seu contexto e os fatores que a condicionam: políticas, interesses, demandas, entre tantos outros.

			A inovação não é um fim em si mesma, mas um meio para o desenvolvimento. E é essa a discussão em A inovação como ferramenta de impacto: ela só faz sentido quanto está a serviço do impacto positivo: econômico, social e ambiental.

			Se a inovação é impacto, sus origem e objetivo são as pessoas, e é do que tratam os artigos da parte quatro, A inovação é gente-dependente. No melhor estilo design thinking, as pessoas precisam estar no centro do processo.

			O livro finaliza com uma discussão que não poderia faltar: Educar e aprender para a inovação. Como educadora, é um grande desafio tratar desse tema, tanto com os alunos quanto com os colegas no ambiente universitário. Mas urge que integremos esse conhecimento ao processo de ensino-aprendizagem.

			É uma gota de contribuição no oceano das coisas que temos que fazer para que a inovação seja incorporada ao nosso dia a dia, mas gosto de pensar como Charles Chaplin: “Cada segundo é tempo de mudar tudo para sempre”.

		


		
				PARTE I:

				A INOVAÇÃO É TRANSVERSAL

				Aqui estão artigos que mostram diversas facetas da inovação e sua aplicação em vários setores da economia. Desde a discussão se os livros vão acabar – e você está lendo este agora mesmo – até como será a comida do futuro.

		


		
			Os livros vão acabar?

			6/12/2018

			Independente do formato, é necessário defender o livro como veículo do conhecimento, ponte para o saber, instrumento de evolução humana.

			A imprensa, inventada por Gutenberg por volta de 1430, é considerada uma das maiores inovações da era moderna. Para além do mecanismo dos tipos móveis, capaz de reproduzir manuscritos em minutos, o reconhecimento se deve ao seu impacto. Com a possibilidade de imprimir obras em escala, o conhecimento contido nelas foi se espalhando e garantiu a evolução da educação, da ciência e da tecnologia de forma ampla. 

			Hoje, quando inovação é palavra da moda, assistimos a uma crise sem precedentes na indústria do livro, e muitos acreditam que ele está com os dias contados. Mas o que, de fato, está em crise? 

			De acordo com dados da BookMap.org, o mercado editorial mundial alcançou os 122 bilhões de euros em 2017, superando o de música e o de games. O ranking é encabeçado pelos Estados Unidos, com 30% do mercado mundial, e seguido pela China, com 17%. Depois desses, só figuram individualmente Alemanha, Japão, Reino Unido e França, responsáveis por algo entre 8% e 4% do mercado cada um. O Brasil ocupa a 13ª posição, no grupo do “resto do mundo”. No país, após um período de redução, houve aumento de 15% em 2017 e de 14% só no primeiro trimestre de 2018. 

			Como se justifica, então, o fechamento das livrarias? Certamente há vários fatores envolvidos no atual cenário de incertezas. O livro vai mesmo acabar? A crise é do produto ou do setor? A grande mudança é o e-book ou o comércio eletrônico? As pessoas não leem ou precisamos de modelos mais eficientes de varejo? Nos EUA, por exemplo, além do crescimento da gigante Amazon (o que, aliás, também acontece por aqui), as livrarias independentes estão florescendo.

			É fundamental entender o contexto de transformação do mercado, causas e implicações econômicas para buscar saídas. Mas é crucial saber o que significam as mudanças e o que é inegociável. E me parece claro o que é necessário defender: o livro como veículo do conhecimento, ponte para o saber, instrumento de evolução humana. Seja ele físico ou digital. 

			Talvez nada substitua a experiência de cheirar as páginas de um livro. Mas quem duvida de que a tecnologia trará aromas para o digital?

		


		
			Inovar: presente para a cidade

			28/3/2019

			As cidades são o locus da inovação, os atores centrais da economia global e do desenvolvimento.

			Quando se pensa em locais inovadores é comum lembrar da cidade de San Francisco, no Vale do Silício. No entanto, de acordo com a edição 2018 do ranking das 100 Cidades Inovadoras, da agência 2thinknow, ela ocupa o terceiro lugar, atrás de Tóquio e Londres. Paris e Sydney, mesmo não estando no imaginário do universo inovador, estão nas dez primeiras posições. 

			Nem só de tecnologia vive a inovação, e a avaliação dessa organização está baseada em três fatores: ativos culturais, infraestrutura humana e mercados em rede. A análise do índice também mostra que tamanho não é documento, e tanto grandes como pequenas cidades, se conectadas, podem ter excelentes resultados e serem destinos inovadores. São Paulo é a única brasileira a figurar entre elas e está no 79º lugar, tendo caído três posições em relação a 2017.

			O Índice de Cidades Sustentáveis, apurado pela consultoria Arcadis, tem Londres ocupando o primeiro lugar, e diversas outras em comum com o ranking de inovação. Nele a sustentabilidade é avaliada nos seus três pilares, quais sejam social, ambiental e econômico. 

			Podemos concluir que a tecnologia é importante e a dimensão econômica é fundamental, mas a inovação não é um fim em si mesma. Sendo um meio para o desenvolvimento, os aspectos econômicos têm que estar em equilíbrio com os ambientais e sociais, e com tudo o que é importante para que o ser humano se desenvolva na sua plenitude. 

			Afinal de contas, são as pessoas que fazem inovação. E o locus disso são as cidades que, como bem aponta a Organização das Nações Unidas, são os atores centrais da economia global e do desenvolvimento. 

			O último ranking que temos no Brasil, realizado pela Endeavor em 2017, mostra Porto Alegre como a 8ª cidade mais empreendedora do país, atrás inclusive de alguns municípios do interior. Porto Alegre precisa desenvolver-se em inúmeros aspectos. A competitividade e a resiliência de uma cidade são desafios de longo prazo que requerem engajamento. E é, necessariamente, uma missão compartilhada por vários atores. Que tal dar esse presente para a capital gaúcha que está de aniversário?

		


		
			O que vamos comer no futuro?

			22/11/2018

			Talvez até nosso caderno de receitas seja escrito em blockchain. Mas a comida parece que vai continuar, cada vez mais, com jeito de casa.

			Quando a gastronomia molecular surgiu, na segunda metade da década de 1990, pela mão de dois pesquisadores, e não de chefs de cozinha, pensamos que a cozinha nunca mais seria a mesma. A ordem era desconstruir e reconstruir, redefinindo o que era comida. O objetivo era entender os processos físico-químicos que ocorriam no ato de cozinhar e como isso podia ser melhorado. Ou seja, trazer ciência para a mesa de jantar. 

			Porém, no imaginário de algumas pessoas, isso significava: esqueça o sabor do feijão recém feito da sua vó ou aquele aroma do seu doce preferido no Natal. O futuro passou a ser visto como uma complexidade de texturas, cores e sabores nunca imaginados, não encontrados na natureza nem na mesa do dia a dia. Ou será que passaríamos a viver de “comida de astronauta”? Essa era outra opção possível: produtos liofilizados, sem cor e sem vida. E foi então que, em 2015, a NASA cultivou o primeiro pé de alface em uma estação espacial. -Opa! Seremos pessoas normais, e vegetarianas, quando formos para Marte?

			A inovação tem muito a fazer pela produção de alimentos, seja ela tecnológica ou não. Precisamos desenvolver formas sustentáveis de produzir mantimentos para uma população mundial que ultrapassará 8 bilhões de pessoas em 2030. Urge que o sistema econômico global dê conta do desafio que é ter metade da população atual vivendo abaixo da linha da pobreza e sem acesso à nutrição adequada. É imperativo diminuir a marca de 30% dos alimentos desperdiçados no mundo. 

			E é nesse cenário que surgem, entre outras tendências, o confort food, a valorização do insumo regional, as certificações de origem e a disseminação de empresas de pratos “caseiros”. A inteligência artificial vai mudar a forma como estruturamos a produção e acessamos os alimentos. O desenvolvimento de produtos e seus insumos certamente será condicionado por big data. Talvez até nosso caderno de receitas seja escrito em blockchain. Mas a comida parece que vai continuar, cada vez mais, com jeito de casa. Cheirando às memórias da infância e com texturas verdadeiras. Assim mesmo, como fazia a sua vó.

		


		
			Agronerds

			26/9/2019

			Agregar tecnologia e conectar outros saberes é preparar o terreno para semear um futuro melhor.

			Silenciamento pós-transacional de genes para evitar a ação de fungos na lavoura. Automação de irrigação em culturas hidropônicas usando IoT. Drones e inteligência artificial para mapeamento topográfico. 

			Não estamos falando de tendências para o futuro sendo testadas do outro lado do mundo, mas de produtos já existentes no nosso mercado. Cresce no Brasil o número de startups de tecnologia voltadas para o agronegócio, as chamadas Agtechs, que em 2016, no primeiro senso realizado no segmento, eram pouco mais de 70. 
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